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Fundamentação dos princípios de conduta na relação com o “outro” 
Tema – Princípios de conduta, de igualdade e equidade 

 
 

OBJECTIVO: Assumir condutas adequadas às instituições e aos 
princípios de lealdade comunitária. 

 
 
 
1 – No seu relacionamento social como se posiciona face a culturas diferentes? 
Na minha opinião, as várias culturas existentes enriquecem a sociedade e respeito-as 
completamente. Conheço várias pessoas que têm uma cultura bastante diferente da minha e isso é 
importante para que aprendamos a lidar com a diferença. 
 
2 - No desempenho das suas actividades sociais, considera que assume um papel que contribui 
para a inserção e mediação intercultural? 
Sim, da minha parte não existe qualquer tipo de discriminação, ajo sempre com o intuito de integrar 
as pessoas e as suas diferenças na sociedade e por vezes também na minha vida. 
  
3 - Já alguma vez foi confrontado/a com situações de tensão cultural como, por exemplo, de 
ordem religiosa, racial ou outra, no contexto da família ou da vizinhança? 
Nunca fui confrontada directamente nem houve situações que envolvessem pessoas dos meus 
relacionamentos. Já assisti a discriminações racias, tanto das duas partes, brancos e negros, mas 
nada que não seja visto diariamente. 
 
4 - A globalização influenciou ou influencia a sua vida? Como? 
O processo de Globalização diz respeito à forma como os países interagem e aproximam pessoas, ou 
seja, interliga o mundo, levando em consideração aspectos económicos, sociais, culturais e políticos. 
A globalização não influenciou directamente a minha vida mas sim a do meu pai, sendo ele um 
exemplo muito claro do que é a globalização. O meu pai é director de manutenção de uma fábrica 
multinacional, ou seja, é uma fábrica que produz exactamente os mesmos produtos noutros países 
do mundo. Isto implica que ele, por vezes, se ausente e visite, por inúmeras razões, outras fábricas e 
contacte, assim, com imensas culturas. 
  
5 - O que entende por deslocalização? 
A deslocalização caracteriza-se principalmente pelo movimento de empresas ou unidades 
produtivas entre países que ocorre por decisão empresarial e por motivos económicos. Tem 
portanto, como objectivo principal a redução dos custos de produção. 
A deslocalização é um dos causadores de algum desemprego, dado que, com o fecho de certas 
empresas, os postos de trabalho existentes desaparecerão, prejudicando as pessoas de uma 
determinada localização. Pode ter também impacto a nível nacional, pois uma só empresa pode 
ramificar-se, tendo pequenas empresas iguais pelo país inteiro. Com o fecho destas, o nível de 
desemprego aumentará. 
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6 - Existe uma relação entre a globalização e o aumento do desemprego em Portugal? 
Justifique. 
Sim, existe uma relação entre a globalização e o desemprego em Portugal. A imigração é um dos 
factores que promove o desemprego no nosso país, pois os postos de trabalho são ocupados por 
estrangeiros e os portugueses ficam desempregados. As trocas comerciais, o facto de aceitarmos e 
vendermos principalmente produtos estrangeiros no nosso país, faz com que muitos postos de 
trabalho fiquem por ocupar, porque não utilizamos os nossos recursos para produzir. 
 
 

7 - Identifique algumas organizações supranacionais. Justifique como essas organizações 
podem atenuar eventuais consequências negativas da globalização. 
Nas últimas décadas, globalização, nova ordem mundial, enfraquecimento dos Estados nacionais e 
fim das fronteiras têm sido expressões recorrentes no discurso político, económico e do direito 
internacional. Nesse cenário, organizações internacionais como o Fundo Monetário Internacional 
(FMI), Organização das Nações Unidas (ONU), Organização Mundial do Comércio (OMC) e, mais 
recentemente, o Tribunal Penal Internacional (TPI), assumiram um papel de destaque na chamada 
política internacional. Criadas após a Segunda Guerra Mundial, essas instituições surgem com o 
entendimento de que os direitos, deveres e condições sócio-económicas dos países não podem mais 
ser vistos como problemas isolados. Estas organizações podem interferir, sendo assim, nos 
problemas existentes com o surgimento da globalização, pois são organizações relacionadas com os 
problemas a nível mundial. 
 
 
8 - Discuta aspectos positivos e negativos da globalização. 
A globalização é um fenómeno moderno que surgiu com a evolução dos novos meios de 
comunicação cada vez mais rápidos e mais eficazes. Há, no entanto, aspectos positivos e negativos 
na globalização. No que diz respeito aos aspectos negativos há a referir a facilidade com que tudo 
circula, não havendo grande controlo, como se pode facilmente verificar nos atentados de 11 de 
Setembro nos EUA. A globalização serve, também, para a aquisição e conhecimento de tudo através 
da grande auto-estrada informacional do mundo que é a Internet. Outro dos aspectos negativos é a 
grande instabilidade económica que se cria no mundo, pois qualquer fenómeno que acontece num 
determinado país atinge rapidamente outros países, criando-se contágios tal como as epidemias, 
alastrando-se a todos os pontos do globo como se de um único ponto se tratasse. Os países cada vez 
estão mais dependentes uns dos outros e já não há possibilidade de se isolarem ou remeterem-se 
no seu ninho. Como aspectos positivos, temos a facilidade com que as inovações se propagam entre 
países e continentes e o acesso fácil e rápido à informação e aos bens. Com a ressalva de que para as 
classes menos favorecidas economicamente, especialmente nos países em desenvolvimento, esse 
acesso não é "fácil" (porque o seu custo é elevado) e não será rápido. 
 

  
 

Bom Trabalho! 
                                                                                                                         António Afonso 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Meios_de_comunica%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Meios_de_comunica%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Atentados_de_11_de_Setembro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Atentados_de_11_de_Setembro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos_da_Am%C3%A9rica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Internet

